
INTEGRA TIETÊ

PROJETO MONITORA TIETÊ



• 2023: Monitoramento dos dados do Integra Tietê – ações de saneamento da 
Secretaria de Meio Ambiente Infraestrutura e Logística - SEMIL;

• 2025: Identificação e aplicação de novas tecnologias;

• Atual: Integração das ações da Cetesb no Tietê:

Monitora Tietê

Controle e Fiscalização Licenciamento Ambiental Qualidade Ambiental



INTRODUÇÃO

Baixo Tietê

Médio Tietê

Alto Tietê

UHE Ibitinga



INTRODUÇÃO

• Região Metropolitana de São Paulo (RMSP): 20.743.587 habitantes.

• Em 2022: coleta de 10.224.214 habitantes;

• Até outubro de 2026: coleta 13.618.800 habitantes.

• Previsão até 2029 de 16.213.500 habitantes.



INTRODUÇÃO

• 6 grandes reservatórios + eclusas da Hidrovia Tietê Paraná.

• UHE Barra Bonita (1963) – alta carga nutrientes residual e aportantes.







Base de dados georreferenciada



Sensoriamento remoto + base de dados georreferenciada



Atores

Convênio

Parceria

Contratação



Sensoriamento Remoto

Revisita de 2

em 2 dias

Revisita diária 

Revisita de 4 

em 4 dias.

Revisita de 5 

em 5 dias

CDOM -

Matéria Orgânica Dissolvida Colorida

CDOM -

Matéria Orgânica Dissolvida Colorida

Ficocianina

CDOM

Clorofila

CDOM



Painel Interno



Aplicativo Público com atualização às sextas-feiras





Matéria Orgânica – Painel Interno



Matéria Orgânica – Painel Interno



Matéria Orgânica – Painel Interno



Matéria Orgânica – Painel Interno



• Macrófitas: sensoriamento remoto + revisão e acompanhamento Plano de 
Manejo.

• Macrófitas: minimizar o conflito do uso com a navegação de lazer na eclusa da 
UHE Barra Bonita.

• Eutrofização: sensoriamento remoto;

• Eutrofização: projeto Piloto Controle de Algas na UHE Promissão;

• Eutrofização: conflito com uso público – Balneabilidade de praias municipais e 
riscos à saúde pública.

• Análise Integrada de dados – Auren Energia.

Reservatórios



• Relatórios Bianuais no licenciamento ambiental;

• Campanhas trimestrais com avaliação de imagens de satélite e anuais de 
monitoramento de espécies;

• Maio/2025: solicitação de revisão do Plano de Manejo;

• Construção conjunta do Plano de Manejo;

• Gestão do Reservatório + controle de Vertimento.

Macrófitas





Macrófitas – Reservatório



Macrófitas – Zonas no reservatório





Macrófitas – Classificação





Macrófitas – Avaliação do desplacamento





Macrófitas – Operação do vertimento
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190 hectares
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• 1,5 ha - Casual

• 3,0 ha – Facultativo

• 8,0 ha – Obrigatório
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1,5ha
37 m

1,5ha
37 m

5 ha
116 m

8 ha (190 m)

3 ha (74 m)

A B C D

Matriz de gatilhos para iniciar o vertimento.

Ocupação
Gatilho

Dia da semana Área de chegada Adução Ação

B segunda a quinta chegada >16 ha Verter

B segunda a quinta chegada < 16 ha Não verter

B Sexta e véspera de feriados chegada >16 ha Verter

B Sexta e véspera de feriados chegada < 16 ha Não verter

B Sábado, domingo e feriados chegada >16 ha Não verter

B Sábado, domingo e feriados chegada < 16 há Não verter

C segunda a quinta chegada >16 ha Verter

C segunda a quinta chegada < 16 ha Não verter

C Sexta e véspera de feriados chegada >16 ha Verter

C Sexta e véspera de feriados chegada < 16 ha Verter

C Sábado, domingo e feriados chegada >16 ha Não verter

C Sábado, domingo e feriados chegada < 16 ha Não verter

D segunda a quinta chegada >16 ha Verter

D segunda a quinta chegada < 16 ha Verter

D Sexta e vespera de feriados chegada >16 ha Verter

D Sexta e vespera de feriados chegada < 16 ha Verter

D Sábado, domingo e feriados chegada >16 ha Não verter

D Sábado, domingo e feriados chegada < 16 ha Não verter

Definição dos gatilhos de controle de vertimento

Obs.: O gatilho de parada de vertimento será sempre quando atingir a letra anterior ao gatilho de vertimento. 
Exemplo: Se o gatilho de entrada for a letra “D” o gatilho de parada será quando banco de macrófitas alcançar a letra “C”, quando a matriz de 
gatilhos deverá ser reavaliada.

Modelo teórico das áreas de ocupação para vertimento.

VS01

VS02

VS03

VS04

VS05

UG1

UG2

UG3

UG4
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• Eutrofização: sensoriamento remoto em convênio com o INPE / Mapaquali;

• Eutrofização: conflito com uso público – Balneabilidade de praias municipais e 
riscos à saúde pública.

• Análise Integrada de dados.

• Eutrofização: projeto Piloto Controle de Algas na UHE Promissão.

Reservatórios









Eutrofização

Ampliação do monitoramento de praias médio e 
baixo Tietê.



Praias públicas - Algas



Praias públicas - Algas



Praias públicas - Algas

Metodologia combinada de:

• Avaliação por sensoriamento remoto;

• Vistorias em campo;

• Coleta e análise de água

• Plataforma de controle online.

Atualização semanal, sextas-feiras.

Convênio INPE/Labisa/Mapaquali
Parceria Auren Energia.

Praias:
Médio
• Anhembi;
• Rio Bonito – Botucatu;
Baixo
• Iacanga;
• Arealva;
• Mendonça;
• Sales – Richelieu;
• Ubarana;
• Sabino – já constava da rede de

monitoramento da Cetesb



Acompanhamento pelo satélite



Praias públicas - Algas



Praias públicas - Algas



Praias públicas - Algas



Praias públicas - Algas



Praias públicas - Algas



Praias públicas - Algas



Praias públicas - Algas



Praias públicas - Algas



Praias públicas - Algas



Análise Integrada de QA – reservatórios Auren Energia













Eutrofização

Sistema de monitoramento e controle de algas do 
Córrego do Esgotão – Sabino: Projeto Piloto.



Ocorrências registradas pela Agência Ambiental de Marília (CFM) relacionadas à

eutrofização no Córrego do Esgotão (Praia do Sabino)

2007
(Fev., Mar. e Dez)
-Presença de 
algas
-Odor

2008
(Jan. até Mai.)
- Presença elevada 
de algas

2009
(Jan.)
- Presença de 
algas

(Fev. até Jun.)
- Presença de nata 
de algas
-Praia imprópria 
para banho

2010
(Jan. até Mar.)
- Presença de nata 
de algas
-Praia imprópria 
para banho

2015
(Mar.)
- Odor
-Floração de algas

2016
(Mar.)
- Odor
-Floração de algas

2018
(Dez.)
-Floração de algas
-Mortandade de 
peixes

2019
(Jan.)
- Nata Verde 
(algas)

(Mar.)
-Floração de algas
-Mortandade de 
peixes

2020
(Jan. até Fev.)
-Floração de algas

2021
(Abr.)
-Floração de algas
-Odor

2024
(Abr.)
-Presença visual 
de algas

2025
(Jan.)
-Odor
-Água com coloração 
esverdeada
-Presença de flocos e 
nata de algas

(Mar.)
-Odor
-Floração de algas



Março de 2025

Grupo de 
Trabalho para 

controlar a 
floração de 

algas 
Representantes de 

todas as Diretorias da 
CETESB

Banco de dados 
georreferenciado com 

detalhamento do 
problema e 

espacialização

Reuniões e 
identificação de 

tecnologias

Definição da área 
piloto e orçamentos 

com diferentes 
tecnologias e 

empresas com a 
mesma base de 

informações Seminário Técnico 
realizado em 
30/09/2025 
e análise de 

especialistas da 
Cetesb com reuniões 

internas 

Início do projeto



Monitoramento comunidades aquáticas

UHE Promissão - Auren Energia: táxons de fitoplâncton com destaque para 
cianobactérias em laranja.



Frequência de ondas de
ultrassom impedem as algas
de subir na superfície e
realizar ao fotossíntese.

Sem realizar a fotossíntese
elas morrem e depositam no
fundo.

Frequência do equipamento
é alterada para reduzir a
adaptação das algas e
continuar funcionando no
longo prazo.

Tecnologia



Monitoramento da qualidade da água, coletando os seguintes parâmetros a cada 10 
minutos: Clorofila α (algas verdes), Ficocianina (algas verde-azuladas), pH, turbidez, oxigênio 
dissolvido e temperatura para prever a floração de algas e realizar o programa de frequência 
do ultrassom e controle das algas.

Monitoramento



Dados do monitoramento da qualidade de água são enviados para o Centro de Controle na Holanda que controla a 
operação dos equipamentos em tempo real e com dados disponibilizados em sistema de acesso para o acompanhamento.

Sistema de Controle Interativo



Projeto Piloto – localização e acompanhamento



Projeto Piloto – localização e acompanhamento



Projeto Piloto – localização e acompanhamento



Projeto Piloto – localização e acompanhamento



Projeto Piloto – Monitoramento



Projeto Piloto – microcistina



Projeto Piloto – Monitoramento



Projeto Piloto 



Modelo Preditivo de 
Eutrofização

Estudo da Carga 
Difusa Agrícola

Modelagem 
Matemática e 

simulação operativa  –
Reservatórios Auren

Energia

Índice Qualitativo 
(QA) e Quantitativo 

(Q)

Estudos de vazão 
RMSP e cenários de 
operação das PCH’s

Eutrofização da Billings e 
Guarapiranga

EM AVANÇO

Foco nas ETE’s RMSP





Maíra Fonseca da Cunha

Assessora Técnica da Presidência

mfcunha@sp.gov.br

(11) 94478-0766

Aplicativo Cetesb Mobile – Monitora Tietê

Site: https://www.cetesb.sp.gov.br/cetesb/qualidade_ambiental/agua/monitora_tiete

mailto:mfcunha@sp.gov.br
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